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			SINCERAS CONSIDERAÇÕES 

			Há três métodos para ganhar sabedoria: primeiro, por reflexão, que é o mais nobre; segundo, por imitação, que é o mais fácil; e terceiro, por experiência, que é o mais amargo. (Confúcio)

			Sinceramente, para falar a verdade, não sei se você gostaria de estar lendo este livro. Aliás, eu mesmo me perguntei se deveria escrevê­-lo.

			A quem ele se destinaria? Os honestos dele não precisam e os desonestos nem pensariam em comprá­-lo.

			Também fiquei pensando que para escrever sobre honestidade se teria de ser totalmente honesto. Lembrei­-me dos momentos em que não fui honesto e consultei meus botões sobre se ainda serei capaz de algum ato indigno, embora, em sã consciência, não o deseje.

			Depois concluí que, se fosse assim, ninguém escreveria sobre o assunto. E se nós, que queremos ser melhores, não refletirmos sobre a honestidade, aí sim que nunca nos tornaremos honestos. O progresso pessoal depende da nossa coragem de olhar para dentro, de enfrentar a nossa realidade, por mais dura que possa ser.

			Somos filhos de Deus e possuímos o gérmen das virtudes, mas desenvolvê­-las é trabalho árduo que devemos empreender por nós próprios. Não há outro caminho para a verdadeira felicidade, ainda que a estrada seja quase uma eternidade.

			Então me atrevi a fazer um estudo a respeito e gostaria que você me acompanhasse nessa viagem, se achar que isso de alguma forma lhe possa ser útil.

			Parece consenso a busca da honestidade, pelo menos a cobramos dos outros.

			E se é assim, por que somos desonestos? Por que em certos aspectos nos mostramos totalmente honestos, mas em outros nem tanto? É possível ser meio honesto?

			A dificuldade inicial está na própria ideia que se faz sobre honestidade. Os dicionários a definem como sendo a qualidade daquele que se comporta segundo uma ética ou moral socialmente aceita.

			Bem se vê o nosso drama intelectual, já que as sociedades têm costumes e hábitos diferentes.

			Haveria, pois, uma regra superior sobre a honestidade, um padrão que sirva para toda a Humanidade? É aí que queremos chegar, se possível.

			Não sou adepto da filosofia profunda. O que interessa é refletir sobre como podemos ser melhores no dia­ a dia, pois é pela convivência harmônica que geramos progresso e felicidade. 

			Para a maioria de nós, os conceitos devem ser claros e diretos, para que facilitem a compreensão. Quem não compreende, não se convence e, por consequência, não se modifica.
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			CONCEITUANDO

			A moral é a regra para se conduzir bem, quer dizer, a distinção entre o bem e o mal. Ela se funda sobre a observação da lei de Deus. O homem se conduz bem quando faz tudo em vista e para o bem de todos, porque, então, ele observa a lei de Deus. (Allan Kardec)

			Honestidade é essencialmente uma proposta das religiões, que na história da Humanidade seguem ditando a moral e influenciando as leis sociais.

			Mas, não obstante isso, estariam os materialistas e descrentes dispensados de observar a honestidade?

			Ser honesto não é apenas uma questão religiosa, de consciência ou de integridade moral, mas uma necessidade para a paz na sociedade. 

			Independentemente de nossas crenças pessoais, é uma busca a que todos devemos nos dedicar. Sem isso, a sociedade retrocederia ao instinto, que alimenta o individualismo. Seria o fim da civilização, como a conhecemos.

			A legislação humana é o padrão básico de honestidade a ser observado pelas pessoas comuns. Digo pessoas comuns porque as espiritualizadas buscam a honestidade até mesmo nos próprios pensamentos, que não são punidos aqui na Terra.

			O mais antigo código escrito de que se tem notícia é o de Hamurábi, rei da Babilônia dezoito séculos antes de Jesus Cristo. 

			Desde então não mais vivemos sem códigos que digam o que podemos ou não podemos fazer nas relações com o próximo.

			Contentam­-se os legisladores em regrar as condutas necessárias à estabilidade da vida social. 

			O critério da lei social é o prejuízo que se possa causar ao semelhante, de forma intencional ou culposa.

			A desonestidade sempre pressupõe uma ação consciente, ainda que justificada pelo agente. Ninguém furta sem querer, frauda por descuido ou distorce um fato sem saber que oculta a verdade.

			Apesar da lei, e das possíveis sanções aos que a violam, as pessoas continuam a infringi­-la.

			 Isso mostra que possuímos um conceito pessoal do que seja certo ou errado e, em variadas situações, explica a preponderância de nossas ações individuais sobre o que a coletividade considera correto.

			Parece evidente que é o avanço da inteligência, da cultura, que permite à pessoa distinguir o certo do errado.

			Com a aquisição do conhecimento é possível se perceber melhor as desastrosas consequências dos conflitos, para nós e para a Humanidade como um todo.

			Quanto mais informações temos sobre a vida, em seus diversos aspectos, mais a nossa capacidade de observar, analisar, refletir e concluir se amplia.
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			CERTO E ERRADO

			 O ser humano não pode deixar de cometer erros; é com os erros, que os homens de bom senso aprendem a sabedoria para o futuro. (Plutarco)

			A distinção entre o certo e o errado varia com o tempo. 

			Condutas no passado perfeitamente admissíveis hoje são repudiadas de maneira geral.

			Os Maias, que viveram na região da Guatemala e cujo esplendor entrou em declínio por volta do século XIV, tinham por hábito oferecer aos deuses o sacrifício dos inimigos aprisionados, que eram esquartejados e seus corações arrancados.

			Em tempos modernos, as Convenções de Genebra, sendo a primeira em 1864, estabeleceram garantias aos feridos e prisioneiros de guerra, os quais agora devem ser tratados com humanidade e protegidos da violência.

			E só há menos de duzentos anos a escravidão de pessoas foi oficialmente reconhecida pelas nações como prática humilhante e criminosa.

			Para a média das pessoas, muitas condutas não deixam margem a qualquer dúvida sobre serem certas ou erradas, porque os malefícios delas decorrentes são evidentes. 

			Mas há inúmeras situações sobre as quais ainda divergimos e que, por isso, permanecem gerando conflitos íntimos, interpessoais e coletivos.

			Se acho uma carteira na rua, com dinheiro e documentos, fico com ela ou procuro devolvê­-la? 

			Se o sinal de trânsito está vermelho, mas não tem policial controlando, paro assim mesmo?

			Alguém me confia um segredo, revelo­-o para um outro melhor amigo?

			Um parente querido é doente terminal: autorizo o médico a interromper o seu sofrimento?

			A moça engravida, o namorado não quer assumir a paternidade e o pai dela é carrasco: deve fazer o aborto ou enfrentar sozinha as consequências?

			O pai descobre que o filho cometeu um crime: conta para a Polícia ou esconde o filho para que não vá para a cadeia?

			Esses são exemplos do cotidiano, mas você pode pensar em vários outros que fariam muitos perderem noites de sono.

			São encruzilhadas que testam os nossos valores e precisamos fazer a opção correta, pois do contrário seguiremos por atalhos a grandes sofrimentos, com dificuldades para retornar ao melhor caminho.
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			 BEM E MAL

			Nada perturba tanto a vida humana como a ignorância do bem e do mal.(Cícero)

			Para o nosso estudo também importa pensar sobre a distinção entre o Bem e o Mal, porque em decorrência disso determinamos as nossas condutas.

			O Bem seria tudo aquilo que constrói, eleva, instrui e faz feliz. O conceito, no entanto, sob a ótica humana, é bastante relativo, porque costumamos avaliar as coisas boas e más com a emoção e sob a influência de nossas ansiedades e medos.

			Não raro, o que parecia um bem se converte em dor e o que era decepção se mostra, adiante, providência feliz.

			O passageiro encontra o trânsito engarrafado e perde o horário do avião. Lamenta e reclama, para logo depois se sentir abençoado pela divindade – e assim pensa de forma egoística – quando fica sabendo de horrível acidente no qual perecem todos os que estavam na mesma aeronave.

			O empregado é dispensado e se angustia preocupado com a sobrevivência da família, mas não tarda e encontra um novo serviço que oferece melhores condições de trabalho e remuneração vantajosa.

			Do outro lado da moeda, impulsionado pela ambição, o empresário não se envergonha de sonegar, fraudar e explorar na atividade econômica, dessa maneira se enriquecendo rapidamente, para no futuro, ainda que remoto, ser descoberto e condenado pelos seus crimes.

			O hedonista diverte­-se
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